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Resumo !
O Blog Tudo Bem Ser Diferente (www.tudobemserdiferente.com) nasceu como um desabafo de mãe e se tornou 
uma rede de troca de informações de pais e educadores sobre educação inclusiva. A proposta do blog é tratar a 
deficiência e outras diferenças como diversidade e não como patologia; a diversidade é a essência do ser huma-
no. Assim, o debate sobre a educação inclusiva busca o direito à igualdade quando a diferença inferioriza o ser 
humano (SANTOS, 2003). O blog conta com sete colaboradores voluntários e desperta uma outra reflexão sobre 
o discurso contemporâneo da deficiência contra o preconceito. Tudo isso deu origem ao meu projeto de douto-
ramento na UFMG sobre o discurso da diferença nas redes sociais.   

Palavras-chave 
Tudo bem ser diferente; diversidade; diferença; educação inclusiva; redes sociais !!
Inquietações !
A inquietude com a chamada educação inclusiva me trouxe algumas noites de insônia e muita 
vontade de discutir o assunto. Apresento a seguir várias indagações que me acompanharam 
antes do lançamento do projeto Tudo Bem Ser Diferente e ainda estão comigo, talvez de ma-
neira mais forte, depois de iniciados os debates sobre o tema nas redes sociais digitais. Incluir 
significa, como gostam de dizer algumas escolas, “aceitar” um aluno que tenha algum tipo de 
necessidade educação especial? Esclareço que, para esse artigo, considero diversidade e dife-
rença como sinônimos, tendo em vista que o ponto comum dos seres humanos é a diferença 
ou, nas palavras da professora Mônica Pereira dos Santos (2013, p.20): “Somos, também, to-
dos diferentes (diversos), e, nisto, somos todos iguais”. Ainda com Santos (2010), entendo 
que a educação inclusiva deve ser compreendida como uma discussão teórica aliada às práti-
cas educacionais.  

Nesse sentido, a educação inclusiva engloba as práticas de inclusão desenvolvidas com o ob-
jetivo de incluir plenamente o aluno no processo educacional e nas atividades cotidianas da 
escola, bem como no relacionamento com a comunidade escolar. Essas práticas, necessaria-
mente, devem envolver educadores, professores, técnicos, pedagogos, gestores e funcionários 
em geral (SANTOS,  2010).  Retomando algumas indagações sempre presentes nas discussões em 
Tudo Bem Ser Diferente: As crianças têm voz nessas práticas educacionais? As escolas conse-
guem atender às demandas dessas crianças, estão preparadas para isso? Por que alguns profis-
sionais passam aos pais a ideia de que estão fazendo um favor? Professores, monitores, co-
munidade escolar conseguem entender o universo dessas crianças? Se envolvem efetivamente 
nas necessidades das crianças para melhorar a qualidade da participação dessas crianças nas 
escolas? As escolas conseguem mensurar resultados a não ser pelas notas dos alunos? E a so-
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ciedade? Como pode participar efetivamente? Como contribuir? Como participar efetivamen-
te para minimizar o preconceito contra o diferente? 

1 A criação do blog 

As questões mencionadas foram as primeiras que motivaram a criação do blog Tudo Bem Ser 
Diferente (www.tudobemserdiferente.com) em março de 2012. A ideia do blog foi repentina. 
Uma angústia na educação, uma vontade de compartilhar, um desejo de debater. Pedi autori-
zação ao meu filho para contar as suas histórias junto com as informações sobre educação in-
clusiva. Pedi também para publicar os seus desenhos: “Se você publicar o meu padrinho, a 
minha dindinha e os meus amigos vão poder ver que estou aprendendo a desenhar”, afirmou 
ele.  

A diferença apareceu na minha vida de maneira mais intensa com o nascimento do meu único 
filho, em 2006. Aos quatro meses ele foi diagnosticado com hidrocefalia ou, popularmente 
falando, acúmulo de líquor (líquido) no cérebro. No primeiro ano de vida foi submetido a oito 
cirurgias. Recuperou-se e, com uma rotina pesada de terapias, evolui a cada dia. Algumas se-
quelas de coordenação motora, no entanto, provocam reflexos em sua vida escolar, como difi-
culdades para se concentrar e escrever, além de desempenhar atividades como desenho, pintu-
ra, entre outras que exigem habilidades manuais. Um pouco das histórias do meu filho e das 
nossas vivências, além da vivência de outras famílias e de profissionais, é o que eu abordo no 
blog e também nas redes sociais, tais como o facebook.com/tudobemserdiferente e o twitter 
@TudoBemSerDifer.  

O que nasceu como um grande desabafo ou um pedido de socorro se tornou uma rede de troca 
de informações para as famílias de crianças diferentes, profissionais da área de saúde e da 
educação, além de simpatizantes com a causa da educação inclusiva. O debate sobre a dife-
rença foi ampliado no blog; pensamos a diferença em uma perspectiva que contempla a defi-
ciência, mas não só ela, inclui ainda a cor, a raça, o gênero, a idade, a diversidade sexual, as 
crianças adotadas, as minorias que, em suas diferenças, buscam a igualdade de direitos. Bus-
cam o reconhecimento de suas identidades na diferença. Entendo e argumento que a diferença 
é vital para a condição humana; não se trata de patologia ou problema. Novamente com 
SANTOS (2013), refletimos sobre a desigualdade pelo não reconhecimento da diferença e 
pela tentativa de atribuir-lhe valor: "É aquela oriunda das relações preconceituosas e discrimi-
natórias que a sociedade estabelece com as diferenças. É aquela que estabelece valores dife-
renciados entre os seres humanos, em geral, fundamentados pelo que têm (SANTOS, 2013, P. 
20).  

Tudo Bem Ser Diferente completou dois anos em março de 2014 ampliando o espaço de diá-
logo com a sociedade. Além de manter uma entrevista semanal com familiares, pessoas dife-
rentes e com profissionais que possam contribuir para a educação inclusiva, o blog conta hoje 
com sete colaboradores voluntários, sendo metade composta por pessoas com deficiência e 
que foram meus alunos de Jornalismo em instituições de ensino superior de Minas Gerais, e a 
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outra metade por familiares de pessoas com deficiência ou que lidam com a diferença em seus 
ambientes familiares e de trabalho. !
2. Diferença, Diversidade, Preconceito e Redes Sociais !
Todas essas experiências me estimularam a modificar meu projeto de doutorado, que tinha 
como foco o discurso radiofônico, no Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos da 
Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais (Poslin/Fale/UFMG). O novo 
projeto de pesquisa tem como objetivo principal compreender a complexidade discursiva dos 
perfis nas redes sociais voltados para a divulgação do respeito à diferença e contra o precon-
ceito. Pretendo identificar, descrever e analisar as condições linguageiras de produção e as 
características discursivas, bem como as estratégias e o contrato de comunicação desse tipo de 
discurso. A pesquisa proposta será realizada à luz de importantes campos teóricos na área de 
Estudos Linguísticos, em especial a Análise do Discurso, além da Psicologia Social e da Co-
municação Social.  !
O documento referência da Conferência Nacional da Educação 2014 traz como uma das temá-
ticas centrais a diferença e a diversidade como pilares para a educação nacional inclusiva: “A 
diversidade, como dimensão humana, deve ser entendida como a construção histórica, social, 
cultural e política das diferenças que se expressa nas complexas relações sociais e de poder ”. 2

O documento pede respeito às minorias e cita aquelas que trabalham com frequência para a 
conquista de direitos e contribuem para a ampliação de políticas públicas em prol da diferen-
ça. Entre elas, os quilombolas, os negros, as mulheres, a comunidade LGBT, as pessoas com 
deficiência, entre outras.   

Afamosa reflexão do professor Boaventura de Souza Santos sobre igualdade e diferença é um 
dos pilares que norteiam a nossa pesquisa teórica e a nossa prática cotidiana no blog: 

Temos o direito de ser iguais quando a nossa diferença nos inferioriza; e temos o 
direito de ser diferentes quando a nossa igualdade nos descaracteriza. Daí a necessi-
dade de uma igualdade que reconheça as diferenças e de uma diferença que não pro-
duza, alimente ou reproduza as desigualdades (SANTOS, 2003, p. 56).  

O respeito à diversidade está diretamente relacionado ao exercício da cidadania, ou seja, um 
olhar respeitoso para a diferença permite a igualdade de direitos e a incusão plena dos sujei-
tos, com a constituição e a preservação de suas identidades no ambiente educacional e na so-
ciedade.                                                      

As relações sociais complexas permitem o surgimento da tensão entre a normalidade e a 
anormalidade, bem da dicotomia dos comportamentos considerados padrão e daqueles  exigi-
dos dos estigmatizados, conforme aponta Goffman (1975): 

A fórmula geral é evidente. Exige-se do indivíduo estigmatizado que ele se compor-
te de maneira tal que não signifique nem que sua carga é pesada, e nem que carregá-
la tornou-o diferente de nós; ao mesmo tempo, ele deve manter a uma distância tal 
que nos assegure que podemos confirmar, de maneira indolor, essa crença sobre ele. 
Em outras palavras, ele é aconselhado a corresponder naturalmente, aceitando com 
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naturalidade a si mesmo e aos outros, uma aceitação de si mesmo que nós não fomos 
os primeiros a lhe dar. Assim, permite-se que uma aceitação-fantasma forneça a 
base para uma normalidade-fantasma. Deve ele aceitar tão profundamente a attitude 
do eu que é definida como normal em nossa sociedade e deve ser parte dessa defini-
ção a tal ponto que isso lhe permita representar esse eu de um modo irrepreensível 
para uma audiência impaciente que fica em semiprontidão à espera de uma outra 
exibição. (GOFFMAN, 1975, P.133). 

Baseados em mecanismos que permitem um mundo supostamente dividido entre bom e mau 
ou entre semelhantes e diferentes, alguns indivíduos desenvolvem conteúdos que alimentam 
os esteretótipos. Esses, por sua vez, servem e sustentam o preconceito em uma cultura na qual 
são super dimensionados definições precisas, conhecimentos, padrões de comportamentos, 
entre outros “valores”, considerados eficazes para o sucesso pessoal e profissional.  

Paradoxalmente, ainda que em escala bem menor e com aceitação social ainda tímida, o mo-
vimento de defesa da diferença encontra eco, especialmente nas redes sociais. Mas o que leva-
ria algumas pessoas e organizações a se posicionar publicamente, por meio da internet, a fa-
vor das diferenças? Shirky (2011) acredita que alguns sistemas funcionam nas mídias sociais 
com contribuições voluntárias e com excedente cognitivo. Essa poderia ser uma das explica-
ções para a proliferação na internet de movimentos, antes restritos aos ambientes institucio-
nais. Benkler e Nissenbaum (2006), que estudaram as virtudes pessoais, como autonomia e 
competência, como motivadoras para esse tipo de participação nas mídias sociais, definiram 
dois grandes grupos para as motivacões sociais. O primeiro grupo estaria no entorno da cone-
xão ou participação. Já o segundo abrigaria o compartilhamento e a generosidade.  

A voz de quem colabora 

Registro nesse relato de experiência a voz de alguns colaboradores do blog Tudo Bem Ser Di-
ferente. Eles explicam os motivos que os levaram à participação dessa comunidade simbólica 
na internet. Todos os trechos citados a seguir foram retirados dos próprios textos produzidos 
pelos colaboradores no primeiro semestre de 2013. . O jornalista Ricardo Albino, que foi meu 
aluno de Jornalismo, tem paralisia cerebral, é cadeirante e tem deficiência visual. A coluna 
dele no blog se chama Sobre rodas: "Querem saber os motivos que me trouxeram para o Blog: 
TUDO BEM SER DIFERENTE EDUCAÇÃO INCLUSIVA? Enxergo nesse espaço uma im-
portante ferramenta de inclusão e cidadania; um local onde podemos mostrar a cara e o cora-
ção sem medo de preconceito. Apaixonada por moda, ela assina a coluna Ser diferente é 
fashion. Também minha ex aluna, a jornalista Mariana Silva tem Displasia Óssea, uma sín-
drome que afeta o crescimento e a resistência dos ossos de todo o corpo: "Ah, já contei que 
nasci cega? Pois é. Vim ao mundo com Catarata Congênita, que só foi retirada quando eu ti-
nha dois anos. Nesse tempo, nada via. Pessoas contam que eu as reconhecia pelos cheiros e 
pelas vozes, sempre colocando as mãozinhas em tudo". Carlos Wagner Jota Guedes é mestre 
em sociologia e pai de um garoto que tem paralisia cerebral: (…) "minhas preocupações são 
quanto as discussões sobre a humanidade das pessoas com deficiência, as fobias e a dificulda-
de em trabalhar com o diferente. Em suma, a falta de hospitalidade com o outro".  !
Apontamentos finais !
Ainda se fala pouco nas relações com a diferença, seja ela pela deficiência ou por cor, sexo, 
orientação sexual, idade, as chamadas doenças sociais, como as fobias e várias outras que es-
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tão na sociedade e quase sempre são consideradas como patologia no ambiente escolar. Falar 
abertamente sobre a diferença e entender o diferente em sua especificidade e seus direitos 
nada mais é do que abrir as portas para um debate que se faz urgente: a inclusão plena do di-
ferente na sociedade e, em especial, no ambiente escolar e, futuramente, no mundo do traba-
lho. Admitir publicamente a diferença e tratá-la com respeito e dignidade contribui para des-
mistificar as relações e quebrar tabus. A aprovação de leis é importante e garante os parâme-
tros para o que chamamos aqui de educação inclusiva nas relações educacionais. Mas somente 
posturas individuais, coletivas e institucionais vão permitir incluir, compreender, respeitar e 
conviver em harmonia com a diferença. Nesse sentido, Tudo Bem Ser Diferente busca nas re-
des sociais fortalecer o discurso do respeito à diferença e a inclusão plena dos diferentes em 
sociedade.  !
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